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Objetivo: analisar a efetividade das instituições policiais brasileiras em nível 
estadual e verificar a viabilidade de se implantar no Brasil uma Polícia de Ciclo 
Completo a qual tem por visão aumentar a eficiência dessas instituições. Materiais e 
Métodos: este estudo constituiu-se de uma revisão bibliográfica, realizada através 
de consulta a livros, periódicos e artigos científicos selecionados através de busca 
no banco de dados do Scielo. Resultados: a segurança pública no Brasil é 
constituída de um sistema fracionado entre as várias instituições policiais, as quais 
possuem as atribuições especificadas no artigo 144 da CRFB/1988. Nos parágrafos 
4º e 5º do citado dispositivo legal, o constituinte estabeleceu em nível estadual a 
atuação de duas instituições policiais, quais sejam: Polícia Civil e Polícia Militar. Ao 
definir a competência de cada instituição, o constituinte consagrou um modelo de 
Ciclo incompleto, em que, Polícia Civil e Polícia Militar atuam pela metade na 
chamada persecução criminal. Tal procedimento gera prejuízo à eficiência dessas 
instituições policiais, visto que a Polícia Militar submete registros de suas 
ocorrências à análise da Polícia Civil, isso acaba causando morosidade e 
desperdícios de recursos devido às duplas estruturas existentes e às atuações 
desordenadas. Conclusão: a adoção de um modelo de Ciclo Completo de Polícia 
fundamentado no registro de flagrante delito por parte da Polícia Militar deixará a 
Polícia Civil disponível para evoluir e tornar-se mais eficiente em sua missão que é 
as apurações criminais, conseguinte, alforriará as patrulhas de Polícia ostensiva das 
horas perdidas nas delegacias à espera da ratificação de um boletim de ocorrência, 
deixando por ora, as polícias civis responsáveis pela criminalidade complexa, a qual 
atuará apenas nos crimes de autoria desconhecida.  
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